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PÁGINA 3

GDF É PREMIADO POR 
AÇÕES DE COMBATE À FOME

Pelo segundo ano consecutivo o governo do Distrito Federal recebe a honraria que reconhece 
programas de segurança alimentar em todo o país, como os restaurantes comunitários.

SELO BETINHO

CULTURA

ÓPERA DE 
GRAÇA NO SESC 
DE CEILÂNDIA

Cia. dos Cantores Líricos de Brasília 
apresenta a montagem de "Adriana 
Lecouvreur" neste fi m de semana.
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Brasília é a capital líder 
no ranking de Wi-�  gratuito

Com a inauguração de um novo ponto no Sol Nascente, o DF chega à 
marca de 200 unidades de acesso livre à internet pela população. PÁGINA 2

CIDADES

Especialistas do DF afi rmam que 
mesmo uma simples dor de cabeça 
deve ser medicada por meio de um 

diagnóstico correto.

SAÚDE

SECRETARIA 
ALERTA PARA 
OS RISCOS DA 

AUTOMEDICAÇÃO

ESPORTE

PALMEIRAS
RECEBE BOTAFOGO 
NO ALLIANZ PARQUE 

NESTA QUARTA
Confronto pela sétima rodada do 
Campeonato Brasileiro 2026 será 
transmitido por Sportv e Premiere. 

PÁGINA 8

ECONOMIA: COPOM DEVE BAIXAR TAXA DE
JUROS PELA PRIMEIRA VEZ EM DOIS ANOS. PÁGINA 5
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GOVERNO APERTA 
O CERCO PARA 

QUEM DESCUMPRE 
A TABELA DE FRETE
Ministério dos Transportes, por meio da 
ANTT,  vai intensifi car a fi scalização e 

punir as  empresas que não praticam as 
regras de transporte de carga. PÁGINA 4

POLÍTICA
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CIDADES

Acesso está disponível em todas as unidades do Detran-DF
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As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta quarta-feira (18), 205 
vagas para quem procura um 
emprego. As posições contem-
plam candidatos de diferentes 
níveis de escolaridade, com e 
sem experiência. Os salários 
chegam a R$ 4 mil.

MAIOR REMUNERAÇÃO
O posto com maior remu-

neração é o de engenheiro civil, 
na Ponte Alta Norte do Gama. É 
uma oportunidade para pessoas 
com ensino superior completo e 
experiência prévia na função.

Já o cargo com mais vagas 
abertas é o de operador de caixa, 
na Zona Industrial do Guará e em 
Samambaia Norte, com 20 e 15 
oportunidades, respectivamente. 
Para concorrer às vagas da Zona 
Industrial do Guará é preciso ter 
iniciado o ensino médio. Já para as 
de Samambaia, é necessário ter 
ensino fundamental completo. Em 
nenhuma das duas oportunidades 

Pessoas surdas no DF já 
podem ser atendidas com 
mediação em Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), por 
meio de plataforma digital, em 
todas as unidades do Detran-
-DF. O serviço abrange habi-
litação, veículos, saúde e edu-
cação de trânsito.

“A medida integra o pro-
jeto Libras no Trânsito e visa 
a ampliar a acessibilidade da 
comunidade surda aos ser-
viços oferecidos pela autar-
quia”, explica o diretor-geral 
do Detran-DF, Marcu Bellini. 
“A expectativa de espera pelo 
atendimento do intérprete é de, 
no máximo, 90 segundos.”

Para acessar, basta ler com 
o celular o QR Code disponí-
vel no balcão de atendimento, 
e imediatamente um intérprete 
de Libras será acionado para 
fazer a mediação da conversa 
com o servidor. O serviço de 

é exigida experiência. Os salários 
vão de R$ 1.621 a R$ 1.800.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir 
a uma das 16 agências do tra-
balhador, das 8h às 17h, durante 
a semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que as 
empresas procuram.

CANAL
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utili-
zado, ainda, o Canal do Empre-
gador, no site da Secretaria de 
Trabalho e Renda (Sedet-DF).

atendimento em Libras via pla-
taforma digital está disponível de 
segunda a sexta-feira, em todas 
as unidades de atendimento do 
Detran-DF, durante o horário de 
atendimento da autarquia. 

LIBRAS NO TRÂNSITO
O projeto Libras no Trân-

sito é coordenado pela Direto-
ria de Educação de Detran-DF, 
por meio da Escola Pública de 
Trânsito, com ações para miti-
gar barreiras estruturais que 
dificultam a acessibilidade e 
ampliação da equidade de pes-
soas surdas no acesso a direi-
tos fundamentais, ofertando 
serviços adaptados às especi-
�cidades da população surda.

“Do ponto de vista peda-
gógico e institucional, adotar a 
mediação em Libras promove a 
autonomia do cidadão surdo”, 
enfatiza o diretor de Educação 
do Detran-DF, Dayvson Franklin.

Maior salário é para engenheiro civil, na Ponte Alta, Norte do Gama

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

Agências têm vagas 
com salário até R$ 4 mil 
nesta quarta-feira

Atendimento com mediação 
em Libras já está disponível

 EMPREGO

 DETRAN-DF

Wi-Fi Social atinge a marca de 
200 pontos no Distrito Federal

A A Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inova-
ção (Secti-DF) inaugu-
rou o 200º ponto do pro-

grama Wi-Fi Social DF, marco 
da política de inclusão digital 
da capital. A iniciativa ofe-
rece internet gratuita em espa-
ços públicos e se consolidou 
como uma das ações de maior 
impacto social do governo. A 
cerimônia ocorreu no Restau-
rante Comunitário do Sol Nas-
cente, nesta terça-feira (17).

“Um telefone com dispo-
nibilidade de internet é muito 
bom, porque aqui é um lugar 
onde as pessoas vão poder ler 
mensagens e fazer seus conta-
tos, já que o restaurante comu-
nitário é um espaço democrá-
tico”, ressaltou a vice-gover-
nadora do Distrito Federal, 
Celina Leão.

REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES
Para o secretário de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação, 
Rafael Vitorino, a marca repre-
senta um passo importante na 
redução das desigualdades 
digitais. “O Wi-Fi Social é uma 
política pública que transforma 
vidas, porque garante acesso a 
serviços digitais, informação 
e oportunidades. Esse ponto 

Programa ultrapassa 
150 milhões de acessos 
e leva internet gratuita a 
milhares de cidadãos
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Vice-governadora Celina Leão inaugurou 200º ponto, no Sol Nascente

de número 200 coloca Brasília 
entre as três maiores regiões 
inclusivas do Brasil em termos 
de conectividade. É uma das 
cidades mais conectadas com 
internet gratuita”, afirmou.

No evento, também foi 
celebrada a ampliação do 
número de refeições oferecidas 
pelo Restaurante Comunitário 
do Sol Nascente. A titular da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes-DF), Ana Paula 
Marra, destacou a importância 
da ação integrada para atender 
a população. “Além de asse-
gurar refeições balanceadas 
a um preço popular, estamos 
promovendo a inclusão digi-
tal por meio do Wi-Fi Social, 

que garante internet gratuita 
à população. Isso possibilita, 
inclusive, a realização de paga-
mentos via Pix e outras tran-
sações facilitando o dia a dia 
das famílias e ampliando seu 
acesso à cidadania”, observou.

CONECTIVIDADE 
GRATUITA
Frequentador do restau-

rante, o aposentado Antônio 
Honorário Pereira, de 74 anos, 
aprovou a iniciativa. “Internet 
de graça é bom demais. Ajuda 
muito a falar com as outras 
pessoas”, disse.

Além de facilitar a comuni-
cação, a conectividade gratuita 
fortalece a cidadania e apoia a 

economia local, ao permitir 
que estudantes, trabalhadores 
e pequenos empreendedores 
utilizem ferramentas digitais 
no dia a dia. Baseado em par-
ceria público-privada e sem 
custos para o usuário, o pro-
grama seguirá em expansão, 
reforçando o compromisso da 
Secti-DF com uma cidade mais 
conectada, acessível e cheia de 
oportunidades.

SINAL LIVRE
O programa Sinal Livre, do 

governo de Brasília, leva inter-
net pública aos brasilienses 
em diversos pontos da cidade. 
O sinal é fornecido e geren-
ciado pela Secretaria Adjunta 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação. Seu principal objetivo é 
democratizar o acesso a inter-
net para toda a população.

O programa visa promover 
a inclusão digital e social dos 
cidadãos do Distrito Federal 
por meio da disponibilização de 
internet pública gratuita sem fio 
(Wi-Fi), em locais públicos de 
alta concentração e circulação 
de pessoas como, por exemplo, 
a rodoviária do Plano Piloto, 
o Planetário, Centro de Con-
venções Ullysses Guimarães e 
algumas estações de metrô.

A ferramenta estimula ainda 
o acesso aos serviços disponi-
bilizados pelo governo por toda 
a população além de ampliar 
oportunidades em diversas 
áreas, como, por exemplo, edu-
cação, trabalho e turismo.

Brasília lidera ranking entre as capitais e 
amplia geração em escolas e prédios públicos

Brasília alcançou 530,1 
MW de potência instalada em 
energia solar e ocupa a pri-
meira posição entre as capitais 
brasileiras, segundo a Associa-
ção Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar).

O resultado faz parte da 
política de descarbonização do 
GDF, que combina expansão 
da geração em prédios públi-
cos e escolas com estímulo à 
mobilidade elétrica. O avanço 
inclui a implantação de usinas 
públicas e novos projetos para 
ampliar a capacidade instalada.

Inaugurada em junho de 
2024 no Parque Ecológico 
de Águas Claras, a 1ª Usina 
Pública de Energia Solar Foto-
voltaica do DF recebeu inves-
timento de R$ 4,3 milhões. A 
capacidade anual é de 962,77 

MWh, com economia esti-
mada em R$ 1 milhão por ano. 
A energia abastece 80 prédios 
públicos, incluindo dez escolas 
da rede pública do DF.

O relatório consolidado 
também registra o programa 
Brasília – Capital da Ilumi-

os resultados indicam conti-
nuidade da política pública. 
“O balanço das ações do GDF 
em sustentabilidade e energia 
limpa demonstra um compro-
misso sólido e contínuo com 
um futuro mais verde e prós-
pero para o DF”, aponta.

“Os investimentos em ener-
gia solar já apresentam resulta-
dos expressivos em termos de 
economia, inovação e, princi-
palmente, na melhoria da qua-
lidade de vida da população”, 
comemora. Segundo o secretá-
rio, a transição ainda está em 
curso. “O caminho para a con-
solidação de uma matriz ener-
gética 100% limpa e de uma 
cidade totalmente sustentável 
ainda é longo, mas o DF já se 
posiciona como um protago-
nista nessa jornada”, avalia.

nação Solar, com previsão de 
R$ 130 milhões e meta de 100 
MW, além de projeto da CEB 
para construção de usina de 
120 MW destinada ao atendi-
mento de prédios do GDF.

Para o secretário do Meio 
Ambiente, Gutemberg Gomes, 

Consumo no DF diminui, mas índices continuam elevados

FOTO: DIVULGAÇÃO

Placas fotovoltaicas no teto do CEF 801 do Recanto das Emas

A ingestão de alimentos 
ultraprocessados apresentou 
uma redução entre os brasi-
lienses. É o que mostra o mais 
recente boletim sobre estado 
nutricional e consumo alimen-
tar da população acompanhada 
pela Atenção Primária à Saúde 
(APS), com dados referentes a 
2024. Ainda assim, o estudo 

elaborado anual da Secretaria 
de Saúde mostra percentuais 
alarmantes. 

Os boletins apresentam o 
perfil alimentar e nutricional 
da população do DF. Segundo 
Gama, os dados servem de 
elemento para a elaboração de 
políticas públicas: “É de suma 
importância conhecer a popu-

lação para planejar as ações 
voltadas à promoção da saúde 
e da alimentação adequada e 
saudável”, avalia a gerente do 
Serviço de Nutrição da SES-
-DF, Carolina Gama.

Os adultos diminuíram em 
5,3 pontos percentuais a inges-
tão de ultraprocessados em 
2024, alcançando 67%. Em 

2023, o índice era de 72,36%. 
O consumo de bebidas adoça-
das, como refrigerantes, sucos 
industrializados ou de fruta 
com adição de açúcar, também 
baixou, caindo de 52,58% para 
49%. Gestantes aumentaram o 
consumo de ultraprocessados 
em 2024: 55%, pouco mais de 
1% de 2023.

 ENERGIA SOLAR

 ULTRAPROCESSADOS 
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 AÇÃO SOCIAL

 CASAMENTO COMUNITÁRIO

 CHÁCARA MANACÁ

 ÁGUAS CLARAS

A contagem regressiva já 
começou. Neste domingo (22), 
mais de 100 casais do Dis-
trito Federal vão viver um dos 
momentos mais marcantes de 
suas histórias: o tão esperado 
“sim”. Eles participarão da pri-
meira edição de 2026 do Casa-
mento Comunitário, promovido 
pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus-DF). A ceri-
mônia será realizada às 17h, no 
Museu Nacional da República, 
um dos principais cartões-pos-
tais de Brasília, que mais uma 
vez se transforma em cenário 
de emoção, cidadania e cele-
bração do amor.

Voltado a casais em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
o programa garante a o�cia-
lização gratuita da união civil 
e oferece uma estrutura com-
pleta para o grande dia – com 
direito a trajes, produção de 
beleza, transporte de luxo, 
decoração, registro fotográ-
�co e todo o cerimonial. Mais 
do que uma celebração, a ini-

Nesta quinta-feira (19), 
a partir das 9h, o GDF fará a 
oferta de acolhimento e assis-
tência social a pessoas que 
estão instaladas em 15 ende-
reços distintos em Taguatinga. 
Coordenada pela Casa Civil, a 
ação envolve a secretarias de 
Desenvolvimento Social e várias 
outras secretaris e órgãos 
públicos, além das polícias Civil 
e Militar, Corpo de Bombeiros e 
o Conselho Tutelar.

As pessoas em situação de 
rua receberão a oferta de diver-
sos serviços em áreas como 
saúde, educação e assistên-
cia social, além de orientação 
sobre cuidados com animais 
domésticos e benefícios como 

ciativa assegura direitos fun-
damentais, como segurança 
jurídica, acesso a benefícios e 
proteção às famílias.

Desde a criação do pro-
grama, em 2021, mais de mil 
casais já foram bene�ciados. 
Somente em 2025, quatro edi-
ções reuniram cerca de 400 
casais, consolidando o Casa-
mento Comunitário como uma 
das políticas públicas mais 
simbólicas do DF.

Entre os noivos que aguar-
dam pelo grande dia está a 
auxiliar de serviços gerais 
Juliana Ferreira, de 34 anos, 
e o vigilante Marcos Vinícius 
Alves, 38. Juntos há mais de 
oito anos, eles veem na cerimô-
nia a oportunidade de o�ciali-
zar uma história construída com 
parceria e superação. “É um 
sonho que a gente foi adiando 
por causa das dificuldades. 
Agora, está chegando a nossa 
vez. A ansiedade está enorme, 
mas é uma felicidade que não 
cabe no peito”, conta Juliana.

deslocamento interestadual, 
além de um auxílio excepcional 
de R$ 600 para aqueles sem 
condições de pagar aluguel. 
Também estarão disponíveis 
vagas em abrigos, programas 
de quali�cação pro�ssional – 
como o RenovaDF – e o cadas-
tro para unidades habitacionais.

Após o atendimento, a DF 
Legal fará o desmonte das 
estruturas das pessoas em 
situação de rua e o transporte 
dos pertences ao local indi-
cado pelo ocupante. Em último 
caso, o governo levará os 
objetos pessoais ao depósito 
da pasta (SIA Trecho 4, lotes 
1.380/1.420), de onde pode-
rão ser retirados até 60 dias.

No projeto, os casais ganham de traje a registro fotográ�co

Mais de 100 casais  
o�cializarão união na 
primeira edição do ano

Taguatinga terá acolhimento a 
vulneráveis nesta quinta (19)

GDF recebe Selo Betinho por 
ações de combate à fome

P elo segundo ano consecu-
tivo, o Distrito Federal foi 
reconhecido com o Selo 
Betinho pelo trabalho no 

combate à fome e na garantia 
da segurança alimentar. A pre-
miação, concedida pela Orga-
nização da Sociedade Civil 
Ação da Cidadania em reco-
nhecimento aos esforços dos 
governos locais na implemen-
tação de ações e políticas públi-
cas na área, foi entregue nesta 
quarta-feira (18), em cerimônia 
no Palácio do Buriti, com par-
ticipação da vice-governadora 
Celina Leão.

Durante a cerimônia, a 
vice-governadora af irmou 
Tue o reconKecimento reÀete 
o resultado de políticas públi-
cas articuladas para ampliar o 
acesso à alimentação no Dis-
trito Federal: “Esse prêmio 
reconhece nosso trabalho e 
nossa meta, que é cuidar de 
quem mais precisa. E isso se dá 
pelos números dos nossos pro-
gramas: os restaurantes comu-
nitários, que, em 2019, serviam 
6 milhões de refeições, hoje 
entregam 17 milhões por ano, 
com ampliação para café da 
manhã, jantar e funcionamento 
aos fins Ge semana. $lpm Ge 
programas como a Cesta Verde 
e tantos outros. Sabemos que 

Honraria reconhece os 
esforços na implementação 
de políticas na área pelo 
segundo ano consecutivo

Restaurantes comunitários são programas essencias no combate à fome

precisamos ampliar cada vez 
mais e vamos continuar traba-
lhando para ter um olhar espe-
cial para as pessoas”.

AGRICULTURA FAMILIAR
A secretária de Desenvol-

vimento Social e presidente da 
Câmara Intersetorial de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Caisan-DF), Ana Paula Marra, 
destacou que o trabalho con-
junto entre diferentes áreas do 
governo é essencial para for-
talecer a segurança alimentar 
e apoiar a agricultura familiar 
no DF. “Q uando a gente fala 
sobre esse selo e esse reconhe-
cimento p sobre nosso Gesafio 
de investir na agricultura fami-
liar e nos pequenos produtores, 

para fazer com que aquele ali-
mento saudável chegue à mesa 
de quem mais precisa.”

Para concessão do selo, são 
avaliados, entre outros crité-
rios, a existência e o funciona-
mento de instâncias do Sistema 
Nacional de Segurança Ali-
mentar (Sisan);  a implementa-
ção de programas e ações de 
combate à fome;  transparência 
e monitoramento das políticas 
de segurança alimentar.

Segundo a representante 
nacional do Conselho da Ação 
da Cidadania, Maíra Oliveira, 
o selo Betinho reconhece 
governos que adotam políticas 
públicas efica]es no combate j 
fome e à insegurança alimentar 
e atingem 70% dessas metas. 

“A famosa frase do sociólogo 
Herbert de Souza [ o Betinho, 
criador da Ação da Cidadania] , 
‘ quem tem fome tem pressa’ , dá 
o significaGo Ge muito Go Tue 
fazemos, principalmente as 
ajudas emergenciais para que 
consigamos combater a fome 
em todos os níveis”, observou. 

INICIATIVAS
Desde 2019, o GDF tem 

fortalecido e criado progra-
mas para expandir o acesso à 
alimentação regular e de quali-
dade no DF. Entre as ações está 
a implementação dos cartões 
Prato Cheio, que concede bene-
fício de R$ 250 por mês a famí-
lias em vulnerabilidade social 
para compra de alimentos;  e 
*is, au[tlio financeiro em par-
celas bimestrais no valor de R$ 
100 para aquisição do gás para 
uso doméstico. Os dois pro-
gramas Muntos Mi beneficiaram 
mais de 170 mil famílias.

O governo ainda ampliou 
o programa de restaurantes 
comunitários, com a inaugu-
ração de novas unidades, o 
aumento do número de refei-
ções oferecidas e o forneci-
mento de alimentação gratuita 
a pessoas em situação de rua. 
Atualmente, o DF conta com 
18 unidades, das quais 13 fun-
cionam todos os dias (incluindo 
domingos e feriados) e contam 
com três refeições ao valor 
total de R$ 2 (sendo R$ 0,50 o 
café da manhã, R$ 1 o almoço 
e R$ 0,50, o jantar).

GDF concede uso após 60 anos de espera
O Governo do Distrito Fede-

ral (GDF), por meio da Agên-
cia de Desenvolvimento do DF 
(Terracap), entregou, nesta ter-
ça-feira (17), o Contrato de Con-
cessão de Uso sem opção de 
compra (CDU-S) da Chácara 
Manacá à Associação Brasileira 
de Educação e Cultura, ligada 
aos colégios Marista.

O contrato é válido por 30 
anos, com possibilidade de 
renovação por períodos iguais. 
O documento confere segu-
rança jurídica à associação, 
que fará pagamentos públicos 
mensais. Futuramente, esses 
pagamentos poderão ser feitos 
com moeda social.

“Para nós, foi muito impor-
tante esse ato de receber a regu-
larização da Chácara Manacá, 
que é a extensão campestre do 
Colégio Marista de Brasília 
Asa Sul. Ali, recebemos muitos 
estudantes com atividades edu-
cacionais, pedagógicas, pasto-
rais e sociais, assim como seus 
pais e muitas outras instituições 
que recebemos naquele espaço. 
Então, hoje está sendo selado 

um compromisso muito impor-
tante para a continuidade des-
sas nossas atividades”, exaltou o 
diretor institucional do Marista 
Asa Sul, Benê Oliveira.

A entidade aguardava a 
regularização do espaço, loca-
lizado no Núcleo Rural Var-
gem da Bênção, no Recanto 
das Emas, há mais de 60 anos. 
“Chegamos com J uscelino 

43.209/ 2022, que permitem 
regularizar ocupações históri-
cas Ge entiGaGes sem fins lucra-
tivos que desenvolvem ativida-
des sociais, educacionais, cul-
turais, esportivas ou de convi-
vência comunitária.

Sancionada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha, a Lei Dis-
trital nº 6.888/ 2021 possibili-
tou a solução de antigas situa-
ções envolvendo áreas públi-
cas utilizadas por instituições 
que prestam serviços relevan-
tes à sociedade. Desde a cria-
ção da legislação, 27 clubes e 
associao}es sem fins lucrati-
vos já foram regularizados no 
Distrito Federal.

“Regularizando, a gente 
propicia que eles ampliem seus 
negócios, isso é muito impor-
tante. E eles devolvem para a 
sociedade todo esse serviço, a 
exemplo do Marista, que educa 
há muitos anos e pode, agora, 
com segurança, ampliar, moder-
nizar, pode fazer o que quiser, 
porque agora está na mão deles”, 
reforçou o presidente da Terra-
cap, Izidio Santos J unior.

K ubitschek  nesta cidade e logo 
sentimos a necessidade de ter 
uma extensão rural, uma exten-
são campestre para as nossas 
atividades”, lembrou Oliveira.

OCUPAÇÃO HISTÓRICA
A regularização foi condu-

zida pela Terracap com base 
na Lei Distrital nº 6.888/ 2021 
e no Decreto Distrital nº 

Irregularidades sobre duas rodas são flagradas no trânsito
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Ibaneis o�cializou a ocupação na área rural do Recanto das Emas

O Detran-DF realizou mais  
uma sessão da operação Sos-
sego em Águas Claras, na noite 
de terça-feira (17). Entre as 21h 
e as 23h, os agentes abordaram 
��� motociclistas e Àagraram 
diversas infrações que colocam 
em risco a segurança viária, 
além de contribuírem para a 
poluição sonora que tanto inco-
moda a população da região.

“Ficamos impressionados 
com as irregularidades cons-
tatadas nessa blitz. Além de 
condutores inabilitados, que 

nem deveriam estar pilotando, 
foram paradas motocicle-
tas sem retrovisor, com pneu 
careca, placa ilegível e com 
sistemas de iluminação e de 
escape alterados”, exclamou o 
coordenador de Fiscalização de 
Trânsito da região Oeste, Wes-
ley Cavalcante.

Entre as 160 abordagens 
realizadas, 14 motocicletas 
estavam com o escapamento 
alterado, prejudicando a quali-
dade do ar e causando ruídos 
perturbadores. Também foram 

flagrados quatro condutores 
inabilitados, seis com a CNH 
vencida há mais de 30 dias, 
seis motocicletas com sistema 
de iluminação alterado, quatro 
sem retrovisor, duas com pla-
cas ilegíveis, duas com pneus 
carecas e uma com a numera-
ção do chassi alterada. No total, 
oito motocicletas foram remo-
vidas ao depósito da autarquia.

CHASSI ADULTERADO
Uma das motos abordadas 

pelos agentes, que estava com 

o escapamento alterado, apre-
sentou também um número de 
chassi que não correspondia à 
placa utilizada. Ao consultar 
o sistema, foi constatado que 
o chassi pertencia a outro veí-
culo, caracterizando remarca-
ção ou montagem de chassi de 
uma motocicleta em outra.

Diante dos fatos, o condu-
tor da motocicleta adulterada 
foi encaminhado à 21ª DP, o e 
deve responder pelo crime pre-
visto no artigo 311 do Código 
Penal Brasileiro.
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POLÍTICA

 BOLETIM MÉDICO

 PERDA DE MANDATO

 CPI DO CRIME

O STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) condenou na última terça-feira 
(17) os deputados federais Josimar 
Maranhãozinho (PL-MA) e Pastor Gil 
(PL-MA) e o suplente Bosco Costa 
(PL-SE), por desvio de emendas 
parlamentares. Os três terão pena 
inicial em regime semiaberto.

A possível perda de mandato 
dos deputados em exercício, no 
entanto, caberá à Câmara dos 
Deputados analisar. Pelo entendi-
mento dos ministros da Primeira 
Turma do STF, caberá à Câmara 
decidir sobre a compatibilidade do 
cumprimento da pena com o exer-
cício do mandato em relação aos 
parlamentares condenados.

Sobre o caso, o presidente da 
Casa, deputado Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), a�rmou que haverá um 
“tratamento regimental” e o plenário 
terá a “palavra �nal”. Segundo ele, 
uma vez concluída a análise no STF, 
com o devido trânsito em julgado, a 
Câmara deve encaminhar a possí-
vel perda de mandato para análise 
da CCJ (Comissão de Constitui-

ção e Justiça) e depois ao plenário. 
“Quando a decisão transitar em jul-
gado, nós iremos encaminhar para a 
Comissão de Constituição e Justiça 
e depois nós levaremos o caso a ple-
nário para que os deputados e depu-
tadas federais possam decidir acerca 
desse tema garantindo amplo direito 
de defesa e o cumprimento regimen-
tal da decisão”, disse a jornalistas 
nesta quarta-feira (18).

A ação analisada pelo Supremo 
mirou o desvio de emendas destina-
das a projetos de saúde pública para 
o município de São José de Ribamar, 
no Maranhão. Os deputados teriam 
exigido cerca de R$ 1,6 milhão em 
propina do então prefeito da cidade, 
José Eudes, para destinar os recur-
sos. Ele denunciou o esquema.

Relator do caso, o ministro Cris-
tiano Zanin votou pela condenação 
dos réus por corrupção passiva, ao 
entender que houve solicitação de 
vantagem indevida em troca da des-
tinação de verbas públicas. O voto 
foi acompanhado pelos ministros 
Moraes, Cármen Lúcia e Flávio Dino.

STF condena deputados 
do PL por desvio de 
emendas parlamentares

O cardio logis ta  Bra-
sil Caiado, que acompanha o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), disse nesta quarta-feira 
(18), que o ex-presidente apre-
sentou um “resultado parcial 
bom” nos exames feitos nesta 
manhã e que a tendência é de 
“melhora”. A jornalistas, o médico 
disse, porém, que ainda não há 
previsão para que Bolsonaro 
receba alta hospitalar ou da UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva).

Brasil Caiado explicou ainda 
que o exame apontou que houve 
uma melhora parcial do pulmão 
direito, sendo que o lado esquerdo 
do pulmão ainda apresenta com-
prometimento moderado e 
difuso. Bolsonaro está internado 
na UTI do Hospital DF Star, em 
Brasília, desde sexta-feira (13). 
Ele foi diagnosticado com bron-
copneumonia bacteriana bilate-
ral, causada pela aspiração de 
líquido do estômago.

O ex-chefe do Executivo 
deu entrada no hosítal após 
apresentar febre alta, queda na 
saturação de oxigênio, sudorese 
e calafrios. Segundo o boletim, 
ele segue sem previsão de dei-
xar a UTI. A equipe médica acre-
dita que Bolsonaro permaneça 
internado por ao menos 7 dias.

PRISÃO DOMICILIAR
O senador Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) e o advogado 
Paulo Cunha Bueno se reuni-

ram na terça-feira (17) com o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), para tratar da situação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
A defesa de Bolsonaro voltou a 
pedir que ele �que em prisão 
domiciliar. Não há prazo para 
que Moraes tome uma decisão.

O encontro durou cerca 
de 20 minutos e ocorreu após 
negociações feitas por interlo-
cutores em comum. Antes de 
serem recebidos, Flávio e Cunha 
Bueno aguardaram na sala da 
chefe de gabinete do ministro.

Segundo apuração, não 
houve discussão política na 
conversa. Flávio passou a 
expor a situação de saúde do 
pai e a�rmou que ele não pode 
dormir sozinho, que o quadro 
de pneumonia foi grave e que 
haveria risco de vida.

De acordo com pessoas 
que acompanharam o relato, 
Moraes respondeu dizendo que 
entende a relação entre pai e 
�lho, especialmente em casos 
de �guras públicas expostas.

Os dois saíram da reu-
nião com a avaliação de que 
o ministro pode reavaliar suas 
decisões anteriores, em que 
negou a prisão domiciliar. Após 
o encontro, o senador a�rmou 
a jornalistas que a conversa 
com Moraes foi “tranquila” 
e “objetiva”, e que o ministro 
�cou de avaliar a solicitação.

Bolsonaro teve resultado parcial 
bom e tendência é de melhora

Governo intensi�cará ações contra 
quem descumpre tabela do frete

O Ministério dos Transpor-
tes informou nesta quarta-
-feira (18) que está inten-
sificando, por meio da 

Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), o cerco 
contra empresas que descum-
prem a tabela do frete.

A Tabela do Frete, oficial-
mente chamada de Política 
Nacional de Pisos Mínimos do 
Transporte Rodoviário de Car-
gas, é uma norma que estabe-
lece o valor mínimo que deve ser 
pago pelo serviço de transporte 
de cargas no Brasil. O obje-
tivo é impedir que o frete seja 
negociado por valores que não 
paguem nem o custo da viagem.

6egunGo o goYerno, a fiscali-
zação tem gerado autuações em 
cerca de 20% das abordagens, 
revelando um cenário de irregu-
laridade no setor. Somente nos 
dois primeiros meses de 2026, 40 
mil infrações foram registradas. 
A lista das empresas que acumu-
lam os maiores valores em mul-
tas por descumprimento da tabela 
inclui companhias do setor de ali-
mentos, bebidas e logística.

NOVAS MEDIDAS
O ministro Renan Filho des-

tacou que o objetivo agora é 
transformar a multa, que hoje é 

Somente nos dois 
primeiros meses de 2026, 
40 mil infrações foram 
registradas, segundo 
ministro dos Transportes

Renan Filho: Apenas intensi�car a �scalização não tem sido su�ciente

vista por muitas empresas ape-
nas como um “custo operacio-
nal” ou “passivo regulatório”, em 
uma punição com impacto real.

Para isso, o governo pre-
para um instrumento jurídico 
para aumentar a capacidade 
de aplicação da lei (“enfor-
cement”) do ambiente regu-
latório. A principal mudança 
será o impedimento de con-
tratar frete. Caso a empresa 
seja reincidente ou apresente 
um volume alto de irregulari-
dades, tanto o embarcador – 
quem vende o produto – quanto 
o transportador poderão ser 
proibidos de operar.

“O cumprimento da tabela 
do frete é fundamental para 
que os custos da entrega este-

jam compensados. Muitos 
caminhoneiros sentem um 
achatamento no valor recebido, 
o que compromete a renda, a 
segurança e a sustentabilidade 
Ga atiYiGaGe”, afirmou o minis-
tro Renan Filho.

Atualmente, a ANTT não 
possui instrumento legal para 
suspender as atividades de 
transporte como forma de san-
ção direta por multas de tabela.

Com a nova regulamenta-
ção, a ideia é que a irregula-
ridade deixe de ser vantajosa 
financeiramente. $ responsa-
bilidade será estendida a toda 
a cadeia, garantindo que o con-
tratante também responda pelo 
valor justo do serviço prestado 
ao caminhoneiro.

Colegiado aprova pedido para investigar favorecidos 
do Master e rejeita quebra de sigilo de Paulo Guedes

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Crime Orga-
nizado do Senado aprovou, nesta 
quarta-feira (18), requerimen-
tos que buscam aprofundar as 
investigações sobre o esquema 
de fraudes do Banco Master, 
incluindo pedido de informações 
sobre os beneficiirios finais Gos 
fundos vinculados ao Master e à 
Reag Investimentos.

Por outro lado, a maioria da 
Comissão rejeitou, por seis votos 
contra dois, o pedido de quebra dos 
sigilos bancirio e fiscal Go e[�mi-
nistro da Fazenda Paulo Guedes 
que vem sendo apontado por par-
lamentares governistas como pos-
sível facilitador da fraude do Mas-
ter por meio de políticas e resolu-

ções normativas de desregulação 
Go mercaGo financeiro.

Também foi rejeitado, por seis 
votos contra quatro, o pedido para 
convocar para CPI o presidente 
do Partido Liberal (PL), Valdemar 
da Costa Neto, como testemunha. 
Valdemar revelou, em entrevista, 
que o cunhado de Daniel Vor-
caro, Fabiano Z ettel, doou R$ 3 
milhões para campanha de Bol-
sonaro, além de doações ao então 
candidato ao governo de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Por outro lado, a Comis-
são aprovou a convocação da 
ex-noiva de Vorcaro, a empre-
sária e influenciadora Martha 
*rae൵, Tue teria recebiGo imyYel 
de R$ 450 milhões do banqueiro. 

a proximidade do grupo com o 
núcleo político investigado”.

Foi aprovado ainda a con-
vocação do ex-governador 
do Mato Grosso (MT), Pedro 
Taques, que tem denunciado 
fraudes em crédito consignados 
que teriam causado prejuízos a 
servidores estaduais.

A CPI iria ouvir, nesta 
manKm, o e[�Giretor Ge fiscali-
zação do Banco Central, Paulo 
Sérgio Neves de Souza, afastado 
do cargo por suspeitas de ligação 
com Vorcaro. Porém, decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendonça 
tornou o comparecimento dele 
opcional, levando-o a não com-
parecer a sessão.

Os parlamentares apontam que a 
meGiGa poGe configurar oculta-
ção de patrimônio.

Também foi aprovado a con-
vocação de dirigentes e sócios e 
a Tuebra Ge sigilos fiscal, banci-
rio e telefônico da Prime Avia-
tion, empresa ligada à Vorcaro 
usada para transportar aliados e 
parceiros em voos particulares.

A autora dos requerimentos, 
a senadora Soraya Thronick e 
�3oGemos�0*�, Mustificou Tue a 
empresa seria “peça central” na 
rede de companhias usadas para 
lavagem de dinheiro, “que cedeu 
a aeronave para que o deputado 
Nik olas Ferreira (PL-MG) reali-
zasse campanha para J air Bol-
sonaro em 2022, demonstrando 

Deputados querem chegar aos beneficiários finais dos fundos
FOTO: SAULOCRUZ/ABR

Alessandro Vieira (C), relator da CPI, foi quem apresentou o requerimento

O relator da CPI do Crime 
Organizado, senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE), apresentou 
requerimento para tentar chegar 
aos beneficiirios finais Gos Iun-
dos de investimento exclusivos 
ou restritos vinculados, geridos 
ou administrados pelo Master ou 
pela Reag Investimentos, ambos 
envolvidos na investigação sobre 
a IrauGe financeira bilioniria.

O requerimento aprovado 
pede a identificação completa 
Gos beneficiirios finais Gesses 
fundos à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), ao Banco 
Central (BC), à Receita Federal e 
a Associação Brasileira das Enti-
dades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais (Anbima).

“Um desafio imenso nesse 
trabalKo Ge iGentificaomo Gesse 
Àu[o Ge laYagem Ge GinKeiro p 
cKegar ao beneficiirio final. +oMe 
você usa várias camadas de fun-

dos para ocultar o verdadeiro 
destino e o verdadeiro dono do 
dinheiro”, explicou o relator.

Alessandro Vieira argumenta 
que esses fundos são, não raro, 
GesYirtuaGos para fins crimino-
sos. “O capital ilícito é inserido 
no mercaGo financeiro Iormal e 
distanciado de sua origem cri-

minosa por meio de sucessivas 
transações aparentemente regu-
lares”, escreveu o parlamentar no 
requerimento.

REQUERIMENTOS 
REJEITADOS
A oposição reclamou dos 

requer imentos apresenta-

Gos para Tuebra Ge sigilos fis-
cal e bancário de integrantes 
do governo de J air Bolsonaro, 
como o ex-ministro Paulo Gue-
des, e o pedido de convocação 
de Valdemar da Costa Neta, que 
acabaram rejeitados.

Também havia pedidos de 
quebra de sigilos do ex-presidente 
do BC Roberto Campos Neto, 
além J oão Roma, ex-ministro 
da Cidadania de Bolsonaro. Os 
requerimentos de Campos Neto 
e Roma acabaram retirados.

O senador Marco Rogério 
(PL-RO) argumentou que os 
pedidos fogem do escopo origi-
nal da CPI e seriam motivados 
por disputas político-eleitorais.

“Responsabilizar ou quebrar 
o sigilo em razão de uma pseu-
do-acusação de possível envolvi-
mento é algo absurdo, é algo que 
Iragili]a o papel Ga &3,”, Mustifi-
cou o senador da oposição.
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 “Ontem foi o 
dia que ele – 
muito temerário, 
preocupado 
pelo cansaço, 
pela falta de 
ar – apresentou 
melhora 
progressiva”
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Governo propõe que 
estados isentem 
ICMS na importação 
de diesel até maio

O governo federal propôs aos 
estados zerar o ICMS sobre impor-
taomo Go Giesel atp o fim Ge maio, 
sendo que metade de suas perdas 
seria compensada pela União.

A informação é do secretá-
rio-executivo do Ministério da 
Fazenda, Dario Durigan, que se 
reuniu mais cedo, de forma virtual, 
com os secretários de Fazenda des-
ses entes federativos.

De acordo com estimativas do 
Ministério da Fazenda, a isenção 
do ICMS na importação do diesel 
custari 5� � bilK}es atp o fim Ge 
maio, dos quais o governo se com-
promete a ressarcir R$ 1, 5 bilhão 
aos estados.A decisão, segundo 
ele, será tomada até o dia 28 de 
março, quando está marcada uma 
reunião presencial sobre o assunto.

Como o ICMS é um imposto 
estadual, cada estado tem autono-
mia para tomar suas decisões sobre 
tributos, de modo que eles não são 
obrigaGos a bai[ar o imposto. ³+i 
um Gesafio em ra]mo Ga guerra Ga 
importação de diesel. O Brasil tem 
de importar 27% do diesel consu-
mido no Brasil, e a importação tem 
se descasado do preço interno por 
conta a guerra, do ‘ brent’  [ preço do 
petróleo] , do frete e do seguro. O 
Tue tem GificultaGo IecKar os con-
tratos”[ de importação] , disse Duri-
gan, do Ministério da Fazenda.

PENAS DOS DEPUTADOS

Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA) – 6 anos e 5 meses 
de reclusão, regime semiaberto 
para o início do cumprimento 
da pena. Multa em 300 dias-
multa (3 salários mínimos por 
dia-multa)
Pastor Gil (PL-MA) – 5 anos 
e 6 meses de reclusão, regime 
semiaberto para o início do 
cumprimento da pena. Multa 
em 100 dias-multa (1 salário 
mínimo por dia-multa).
Bosco Costa (PL-SE) – 5 anos 

de reclusão, regime semiaberto 
para o início do cumprimento 
da pena. Multa em 100 dias-
multa (3 salários mínimos por 
dia-multa).
Ao todo, são oito réus no caso. 
Além dos integrantes do PL, 
também responderam ao 
processo Thalles Andrade 
Costa (único absolvido), João 
Batista Magalhães, Adones 
Gomes Martins, Abraão Nunes 
Martins Neto e Antônio José 
Silva Rocha.
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ECONOMIA

 BOLSA FAMÍLIA

 OPERAÇÃO

 PACOTE FINANCEIRO

 MEGA-SENA

A Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) realizou nesta 
terça-feira (17) uma �scaliza-
ção para identi�car possíveis 
aumentos abusivos em postos 
de combustíveis em nove esta-
dos e no Distrito Federal.

A ação foi conduzida por �s-
cais da agência, em parceria com 
a Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon) e Procons muni-
cipais e estaduais. Há denúncias 
de que alguns postos tenham 
aproveitado o contexto da guerra 
no Oriente Médio para elevar pre-
ços sem justi�cativa. Segundo a 
ANP, foram analisados 42 postos 
e uma distribuidora de combustí-
veis em 22 cidades. A operação 
resultou em 13 autos de infração 
por “motivos diversos”.

A agência informou que, 
nesses casos, noti�cou os esta-
belecimentos para que enviem 
notas �scais de compra de com-
bustíveis de períodos recentes. 
“Esses dados serão analisados 
pela ANP e, em caso de carac-
terização de preços abusivos, 
poderão gerar autuações, pro-
cessos administrativos e, ao �nal 

A Caixa Econômica começa 
a pagar a parcela de março do 
Bolsa Família. Recebem nesta 
quarta-feira (18) os bene�ciários 
com Número de Inscrição Social 
(NIS) de �nal 1. Ao todo cerca de 
18,7 milhões de famílias recebe-
rão o benefício neste mês.

Os beneficiários de nove 
estados receberão o crédito 
nesta quinta, independente-
mente do número �nal do NIS. 
O pagamento uni�cado bene�-
cia localidades em situação de 
emergência ou em estado de 
calamidade pública nos seguin-
tes estados: Amazonas, Bahia, 
Minas Gerais, Piauí, Paraná, 

dos processos, multas”, acres-
centou, em nota, a agência. Em 
caso de irregularidades, as mul-
tas podem variar de R$ 50 mil 
a R$ 500 milhões, dependendo 
da gravidade da conduta e do 
porte do infrator. A aplicação 
pode ser feita pela ANP ou por 
seus órgãos conveniados.

Segundo a agência, o obje-
tivo da �scalização é acompanhar 
a evolução do preço do diesel, 
especialmente após a publica-
ção da Medida Provisória 1.340, 
na última sexta-feira (13). A MP 
zerou os impostos federais PIS/
Co�ns sobre o diesel, reduzindo 
o preço em R$ 0,32 por litro. Um 
decreto complementar determi-
nou o pagamento de uma sub-
venção a produtores e importa-
dores do combustível, também 
no valor de R$ 0,32 por litro.

As medidas foram ado-
tadas em meio à guerra no 
Oriente Médio, que elevou os 
preços do petróleo no mercado 
global. Até a publicação da MP, 
o diesel já havia subido 11,8%, 
chegando a R$ 6,80 por litro.

A operação de �scalização, 
porém, ocorreu após denún-
cias de que redes de postos 
estariam aproveitando o con-
texto internacional para ele-
var o preço do diesel de forma 
abusiva, antes mesmo de a 
Petrobras anunciar reajustes 
às distribuidoras. A operação 
desta terça-feira foi realizada 
nos seguintes estados: Ama-
zonas; Bahia; Distrito Federal; 
Mato Grosso; Minas Gerais; 
Pará; Paraná; Rio de Janeiro; 
Rio Grande do Sul; e São Paulo.

Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Roraima e Sergipe.

VALORES
O valor mínimo corresponde 

a R$ 600. Além do benefício 
mínimo, há o pagamento de 
três adicionais. O Benefício 
Variável Familiar Nutriz paga 
seis parcelas de R$ 50 a mães 
de bebês de até seis meses de 
idade, para garantir a alimenta-
ção da criança. O Bolsa Famí-
lia também paga um acréscimo 
de R$ 50 a famílias com ges-
tantes e �lhos de 7 a 18 anos 
e outro, de R$ 150, a famílias 
com crianças de até 6 anos.

Procons e ANP �scalizam 
postos para combater 
preços abusivos do diesel

Caixa paga parcela de março a 
beneficiários com NIS de final 1 

Copom deve cortar juros pela 1ª
vez em quase 2 anos nesta quarta

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-
tral do Brasil se reúne nesta 
quarta-feira (18) e deve ini-

ciar o ciclo de corte da Selic, 
taxa básica de juros da econo-
mia, atualmente em 15% ao ano.

Essa é a expectativa da maior 
parte Go mercaGo financeiro, Tue 
projeta uma redução de 0,25 ponto 
percentual, para 14,75% ao ano. 
Se confirmada, será a primeira 
diminuição da Selic desde maio 
de 2024, ou seja, em quase dois 
anos. Mas também há analistas 
que projetam manutenção do juro.

A taxa básica de juros da 
economia é o principal instru-
mento do BC para tentar con-
ter as pressões inflacionárias, 
que tem efeitos, principalmente, 
sobre a população mais pobre.

O começo do processo de 
queda dos juros no Brasil deverá 
acontecer apesar das incertezas 
internacionais, decorrentes da 
guerra no Oriente Médio – que 
tem pressionado o petróleo para 
mais de US$ 100 por barril, con-
tra 86� �� antes Go conÀito.

A disparada do petróleo, por 
sua vez, já está impulsionando os 
preços dos combustíveis no país, 
apesar de a Petrobras ainda não ter 
anunciado reajustes. A expectativa 
do mercado para a inflação em 
2026 já subiu na semana passada.

Expectativa do mercado 
é de redução de apenas 
0,25 p.p., devido à 
disparada do petróleo

Especialista do mercado �nanceiro projetam a Selic a 12,25% no �m de 2026

O QUE DIZEM ANALISTAS
Sem o fator guerra, os eco-

nomistas Gos mercaGo financeiro 
projetavam um corte maior na 
taxa de juros nesta semana, de 
0,5 ponto percentual, para 14,5% 
ao ano. Mas ajustaram suas proje-
ções para uma redução de menor 
intensidade, para 14,75% ao ano.

Foi o que aconteceu com a 
estimativa do Itaú, que passou a 
projetar uma redução menor dos 
juros “em meio à incerteza mais 
elevada e a um balanço de riscos 
menos favorável, associado à alta 
relevante nos preços do petróleo”.

“Como de costume, a condu-
ção da política monetária diante 
desse tipo de choque dependerá 
da avaliação quanto à sua persis-
tência e à propagação por meio de 
efeitos de segunda ordem (...) O 

balanço de riscos se tornou altista 
para 2026-2027, mas com alguns 
atenuantes, como medidas tri-
butárias voltadas à mitigação do 
aumento de preços de combus-
tíveis no mercado doméstico”, 
informou o Itaú, em comunicado.

A equipe de macroecono-
mia do ASA também reduziu 
de 0,5 ponto para 0,25 ponto sua 
projeção de corte na Selic, para 
14,75% ao ano, ou seja, com um 
³intcio Ge ciclo Ge Àe[ibili]aomo 
mais cauteloso” por conta da alta 
no preço do petróleo. “Em nossa 
leitura, esse choque deve elevar a 
projeção do Banco Central para o 
IPCA no horizonte relevante, que 
passaria a se aproximar de 3,6% 
no terceiro trimestre de 2027 [ o 
chamado horizonte de relevância 
da política de juros]  afastando-se 

do centro da meta [ central de 3%] . 
Esse deslocamento, por si só, já 
reforça a conveniência de um iní-
cio de ciclo mais parcimonioso” 
avaliou o ASA.

Mesmo com a guerra, a pro-
jeção dos economistas do mer-
caGo financeiro p Ge Tue a ta[a 
6elic, fi[aGa pelo %& para con-
ter a inÀaomo, continue a recuar 
nos próximos meses – chegando 
a ��,��� ao ano no fim Ge ����.

COMO AS DECISÕES
SÃO TOMADAS
3ara Gefinir os Muros, a insti-

tuição atua com base no sistema 
de metas. Se as projeções de 
inÀaomo estmo em linKa com as 
metas, é possível baixar os juros. 
Se estão acima, o Copom tende a 
manter ou subir a Selic.

Desde o início de 2025, com 
o início do sistema de meta contí-
nua, o obMetiYo Ioi fi[aGo em �� 
e será considerado cumprido se a 
inÀaomo oscilar entre �,�� e �,��.

&om a inÀaomo ficanGo seis 
meses seguidos acima da meta 
em junho, o BC teve de divul-
gar uma carta pública explicando 
os motiYos. $o Gefinir a ta[a Ge 
juros, o BC olha para o futuro, ou 
seMa, para as proMeo}es Ge inÀaomo, 
e não para a variação corrente dos 
preços, ou seja, dos últimos meses.

Isso ocorre porque as mudan-
ças na taxa Selic demoram de seis 
a 18 meses para ter impacto pleno 
na economia. Neste momento, 
por exemplo, a instituição já está 
mirando na meta considerando o 
terceiro trimestre de 2027.

BNDES defende novo Plano Brasil Soberano para 
ajudar exportadoras prejudicadas por tarifaço

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante, defendeu, nesta 
terça-feira (17), que o país tenha 
um novo Plano Brasil Soberano 
de ajuda a exportadores prejudi-
cados por tarifas americanas. A 
ajuda, na visão de Mercadante, 
teria espaço também para setores 
com Gpficits comerciais �impor-
tações maiores que exportações), 
estratégicos e os afetados por 
reÀe[os Ge guerras.

Lançado em agosto de 2025, 
o Brasil Soberano foi um pacote 

cio. O problema é quando você 
tem uma tarifa superior aos seus 
concorrentes”, diz. O presidente 
do BNDES cita a Seção 232, 
legislação americana, ainda 
vigente, que possibilita a impo-
sição de tarifas por razões de 
segurança nacional.

“Alguns setores estão naquela 
resolução de 50% para o setor 
siderúrgico, alumínio, cobre”, lista 
ele, acrescentando que o setor 
automotivo e autopeças sofrem 
taxações de 25%. “A nossa ava-
liação é que precisamos de um 
Brasil Soberano 2”, sustenta.

de financiamento destinado a 
empresas exportadoras impacta-
das pelo tarifaço americano que, 
na época, impôs tarifas de até 50% 
para produtos brasileiros vendi-
dos aos Estados Unidos. No dia 
20 de fevereiro, uma decisão da 
Suprema Corte dos EUA derru-
bou a decisão do governo Donald 
Trump, que reagiu impondo tarifa 
global de 15%. No entanto, Merca-
dante chama atenção para o fato 
de alguns setores ainda estarem 
sendo alvo de tarifas maiores.

“Q uando é para todos, não 
desequilibra a relação de comér-

Presidente do banco diz ter recursos em caixa

FOTO: TÂNIARÊGO/ABR

Aloizio Mercadante diz que banco 
público já tem o dinheiro em caixa

As declarações de Merca-
dante foram durante apresenta-
omo Go balanoo financeiro ���� 
do banco de fomento vinculado 
ao governo federal, na sede da 
instituição, no Rio de J aneiro.

De acordo com o balanço, em 
2025, no âmbito do Plano Brasil 
6oberano, o banco financiou 5� 
19,5 bilhões para 676 empresas.

Mercadante in for mou 
que os recursos do programa 
não foram integralmente uti-
lizados, de forma que R$ 6 
bilhões ainda estão no caixa do 
BNDES. Isso indica, segundo 
ele, que não haveria custo extra 
para o orçamento público.

“A gente pode devolver ao 
Tesouro Nacional [ caixa do 
goYerno@, e o 7esouro poGe Gefi-
nir um novo programa. A gente 
nmo poGe usar sem uma Gefini-
omo legal espectfica, entmo, pre-
cisa que o Congresso Nacional 
aprove. É um termo urgente e 
relevante que pode ser feito com 
Medida Provisória”, assinala.

Mercadante disse que já há 
conversas com o vice-presidente 
Geraldo Alck min, também 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços;  
e com o Ministério da Fazenda, 
cabendo ao presidente Luiz Iná-
cio /ula Ga 6ilYa Gefinir. ³0as Mi 

tem um diálogo avançado”.
O presidente do banco 

federal de fomento defende 
que setores que costumam ter 
saldo negativo no comércio 
internacional e setores estraté-
gicos, como o de fertilizantes, 
também tenham acesso ao pro-
grama de ajuda.

Ele lembrou que as guerras 
da Ucrânia e Rússia (iniciada 
em 2022) e no Irã (2026) envol-
vem países fabricantes de ferti-
lizantes. “Precisamos ter mais 
resiliência para poder ter mais 
capacidade de resposta nesse 
cenário turbulento geopolítico 
que estamos atravessando”.
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Ação analisou 42 postos e uma 
distribuidora em 9 estados e no DF

Três apostas acertam os números sorteados
Três apostas acertaram as 

seis dezenas do concurso 2.985 
da Mega-Sena, realizado nesta 
terça-feira (17) e vão receber 

o prêmio de R$ 34.856.052,53 
cada. As apostas vencedoras 
jogaram seis números em jogos 
simples. Os ganhadores são de: 

Camocim (CE), Catalão (GO) e 
Presidente Castelo Branco (PR)

Os números sor teados 
foram: 06 - 08 - 21 - 32 - 41 - 60.
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SAÚDE

Programa Minha Saúde leva cuidados oftalmológicos a Santa Maria
Maiore odicient mos deli-

ciis apicae volectium sim quia 
necae. Ut quo te maiorempe 
volorro rporerenes excerat 
empores totatiae volendit 
eturemporum verionsedit, 
nonsequam volendantis con 
et moluptiunt ut est autem ad 
quam coreper itiaepu dan-
dam ant audaectur aspercip-
sum volorum alit et escilit 
dit eum et eos exceat unt ut 
faceptam solum niti aut debis 
as ea similles minvellab ium 
imi, Tuae cusanGi o൶ciatem 
nim iur serectas autet libus 
dolorum est ut quiasin num 

aceatiam estis volestiunte 
pratem fuga. Itatur alicabore 
molorectiusa ipsunt.

Udant, iminctatem nonse-
qui que re excestis inus volup-
tate proriatis excerovid mo 
consequatur, atus volo ellitis-
ciis sam que nonsend aesequi 
o൶cae caboruptatis entiam re 
vent omnis nimus dellici rem 
re illam veliam apicidus exere 
veribus pro comnis earciet ut 
occus, con conseritata por-
poreperum ipicimagnis etur?  
Q ui cumenimilita vendese-
quo is eniSa quo tempedit 
et volupictasi ideratur molo-

rec ullaut la a quia vendam, 
nem faccusam acitaquaepe et 
mo tes reiur?  Optius, sequam 
latempo ressitatur repera-
tet autem num quat et odis 
aut veliquia perum imus, 
que peditiam natisit, tem-
ped quatem quam venit lit 
pelestrum iumquame volo-
remquis et alicid end Maiore 
odicient mos deliciis apicae 
volectium sim quia necae. 
Ut quo te maiorempe volorro 
rporerenes excerat empores 
totatiae volendit eturempo-
rum verionsedit, nonsequam 
volendantis con et moluptiunt 

ut est autem ad quam coreper 
itiaepu dandam ant audaec-
tur aspercipsum volorum alit 
et escilit dit eum et eos exceat 
unt ut faceptam solum niti aut 
debis as ea similles minvellab 
ium imi, Tuae cusanGi o൶-
ciatem nim iur serectas autet 
libus dolorum est ut quiasin 
num aceatiam estis voles-
tiunte pratem fuga. Itatur ali-
cabore molorectiusa ipsunt.

Udant, iminctatem nonse-
qui que re excestis inus volup-
tate proriatis excerovid mo 
consequatur, atus volo ellitis-
ciis sam que nonsend aesequi 

o൶cae caboruptatis entiam re 
vent omnis nimus dellici rem 
re illam veliam apicidus exere 
veribus pro comnis earciet ut 
occus, con conseritata por-
poreperum ipicimagnis etur?  
Q ui cumenimilita vendese-
quo is eniSa quo tempedit 
et volupictasi ideratur molo-
rec ullaut la a quia vendam, 
nem faccusam acitaquaepe et 
mo tes reiur?  Optius, sequam 
latempo ressitatur reperatet 
autem num quat et odis aut 
veliquia perum imus, que 
peditiam natisit, temped qua-
tem quam venit

 PREVENÇÃO

Medicamentos devem ser 
tomados sob indicação 

médica, não por amigos

Você toma remédios de maneira 
correta? Veja dicas de especialistas

Incorporar medicamentos à 
rotina pode ser um desafio, 
tanto para pessoas que só pre-
cisam tomá-los por alguns dias 

quanto para aquelas que devem 
manter o uso ao longo de toda a 
vida. O problema é quando ocor-
rem erros que, a princípio, pare-
cem simples, mas poGem Gificul-
tar os tratamentos ou, em alguns 
casos, até piorar a situação.

INDICAÇÃO DE 
AMIGO OU PARENTE
Um dos problemas mais 

comuns é quando alguém 
da família toma um medica-
mento e, com boa vontade, 
indica aos amigos ou parentes. 
“As condições de saúde, ainda 
que tenham o mesmo nome e 
mesmo cyGigo &,' �&lassifica-
ção Internacional de Doenças), 
como a dor de cabeça, são úni-
cas para cada pessoa”, explica 
o médico de família e comu-
nidade Arthur Fernandes, da 
Secretaria de Saúde (SES-DF).  

De acordo com ele, enquanto 
um paciente experimenta uma 
dor de cabeça como simples 
sinal de estresse após um dia de 
trabalho intenso, é possível que 
outro viva o mesmo problema 
com medo e preocupação. “Tal-
vez ele tenha um histórico fami-
liar de AVC”, pontua.

Secretaria da Saúde 
aponta os principais erros 
dos pacientes e alerta para 
riscos da automedicação

O problema se complica 
quando, segundo o médico, a 
recomendação de amigos ou 
parentes já não é mais para uma 
dor de cabeça, mas medicamen-
tos que envolvem condições 
mais complexas, como na área 
de saúde mental ou reprodutiva: 
“Não é grave indicar uma dipi-
rona para um familiar por uma 
dor simples, mas sim replicar esse 
comportamento de forma indis-
criminada, principalmente envol-
vendo remédios controlados”. 

TRATAMENTO 
SEM RECEITA
O cenário se agrava ainda 

mais quando a utilização do 
medicamento não acompanha 
TualTuer inGicaomo profissio-
nal. Fernandes exemplifica, 
citando o uso da testosterona 
com a expectativa de melhorar 
o desempenho físico ou sexual: 
“Tomar uma substância que 

foi feita para tratar certa con-
dição sem apresentar tal con-
dição expõe a pessoa a efeitos 
desnecessários e potencial-
mente graves, como proble-
mas metabólicos, cardíacos 
ou neurológicos, além de alte-
rações de humor e corporais”.

De acordo com o médico, 
entre as mulheres, uma situa-
ção comum ocorre no trata-
mento de infecções urinárias: a 
paciente usa antibióticos varia-
dos por conta própria repetidas 
vezes, gerando resistência aos 
antimicrobianos. A resistência 
aos antimicrobianos – capaci-
dade de bactérias, vírus, fungos 
e parasitas sobreviverem aos 
efeitos de medicamentos como 
antibióticos, antifúngicos, anti-
virais, antimaláricos ou anti-
-helmínticos – é tema de ações 
globais de conscientização.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, essa condição 

já causa 1,3 milhão de mortes 
diretas por ano e pode se tornar 
a principal causa de óbitos no 
planeta até 2050. 

TRATAMENTO CONTÍNUO
A diretora de Assistên-

cia Farmacêutica da SES-DF, 
Sara Ramos, relata que, com 
frequência, há abandono de tra-
tamentos contínuos, embora os 
remédios estejam à disposição. 
Os motivos variam do esqueci-

mento à autoavaliação. “Achar, 
por conta própria, que o medi-
camento não está funcionando 
ou que já curou o que havia de 
errado é um equívoco”, escla-
rece. Outro erro apontado pela 
farmacêutica é interromper 
o tratamento quando há des-
conforto com efeitos colate-
rais. “Deve-se sempre voltar 
ao profissional Ge saúGe para 
fazer os ajustes necessários”, 
recomenda. 

A rede pública de ensino do 
DF ganhou, nesta segunda-feira 
(16), mais um reforço na polí-
tica de inovação pedagógica. A 
Secretaria de Educação inaugu-
rou o segundo Núcleo de Ino-
vação do DF, instalado no Cen-
tro de Ensino Médio 804, no 
Recanto das Emas. O espaço 
amplia o uso de tecnologias na 
educação e viabiliza a produção 
de conteúdos digitais, fortale-
cendo a educação híbrida, que 
combina atividades presenciais 
e não presenciais.

A secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, destacou o 
avanço da iniciativa e a intenção 
de ampliar o projeto. “Já arti-
culamos com o MEC [Ministé-
rio da Educação] a chegada de 
novas unidades”, a�rmou.

A primeira unidade foi 
aberta em março de 2024, 
na sede da secretaria. Após 
dois anos, o programa avança 
para dentro de uma escola 
da rede pública, ampliando 
o acesso às ferramentas de 
inovação pedagógica.

HORIZONTES DIGITAIS
A iniciativa integra políticas 

públicas como o Plano Distrital 
de Educação, a Política Nacio-
nal de Educação Digital e o 
programa Horizontes Digitais. 
A proposta é garantir que estu-
dantes e professores tenham 
acesso a metodologias ativas e 
ferramentas tecnológicas, com 
foco no protagonismo juvenil e 
na melhoria da aprendizagem.

“O MEC tem se comprome-
tido cada vez mais com esse 
espaço de ampliar possibilida-
des pedagógicas para garantir 
o direito de aprendizagem nas 
redes públicas de todo o país”, 
enfatizou a diretora de Políticas 
e Diretrizes da Educação Básica 
do MEC, Tereza Santos.

NÚCLEOS
O Distrito Federal integra 

a Rede de Inovação para a 
Educação Híbrida, iniciativa 
federal criada em 2022 em 
parceria com a Universidade 
Federal de Alagoas. “Em um 
ano e meio, conseguimos não 
só o planejamento, mas tam-
bém o projeto e a execução 
das obras, e a gente sabe que 
não é fácil no nosso país”, 
pontuou o coordenador-geral 
da rede, Ibisem Bittencourt. 
Em todo o país, pontuou ele, 
52 núcleos foram planejados 
e 47 já foram concluídos

Escola pública 
do DF ganha 
2º Núcleo
de Inovação
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ACONDICIONAMENTO 

A e�cácia de um remédio também depende de seu armazenamento. 
Banheiros são úmidos, o que pode modi�car as características do produto. 
Na cozinha, é preciso evitar o frio das geladeiras ou a proximidade de 
locais quentes, como fogões, fornos e parte externa da geladeira. “Até 
airfryer já pode ser uma zona de calor a ser evitada, pois esquenta quando 
o equipamento é ligado”, indica a farmacêutica. O ideal é optar por locais 
secos, arejados, protegidos da luz e, se for o caso, fora do alcance de 
animais domésticos e de pessoas que precisam de supervisão, como 
crianças ou idosos. A manutenção da embalagem original, mantendo a 
bula dentro da caixa ou em local fácil de ser encontrado, é outra indicação.
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Que acolhe
de forma
agradável

Escritor
inglês de
"Oliver
Twist"

Setor que
recebe

dúvidas e
sugestões

Verdura
europeia
rica em

ferro

Golpe
dado com

o pé 
na bola

"(?) do
Sertão",
toada 

sertaneja

Elemento 
gerador de
dedução
do IRPF

Operação
de trans-
ferência

de fundos

Indicação
do Norte
na rosa

dos ventos

Home
Theater
(abrev.)

Uso
culinário
do fígado
de ganso

Título de
quem

terminou o
doutorado

Aviso
oficial 
de um

concurso
Antônio
Torres,
escritor
baiano

"(?) que
melhora",

frase
religiosa

Dia (?),
marco da
Segunda
Guerra

Tecido
macio e
brilhante
de sofás

"Cantil"
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HORÓSCOPO

Hoje, ouça sua intuição para 
fazer ajustes no trabalho. 
Uma viagem à tarde requer 

cuidados extras, mas oportunidades de 
crescimento e novas chances aparecem 
se você confiar em seu sexto sentido. No 
amor, a paixão fica no ar, mas a distância 
pode desafiar seus planos. Cor: MAGENTA 
Palpite: 48, 09, 54.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia perfeito para relaxar e 
refletir sobre o passado. Seu 
sexto sentido fica mais agu-

çado, alertando para boas oportunidades 
financeiras. No amor, mantenha a calma 
com o crush e, na vida a dois, controle o 
ciúme para evitar conflitos e brigas com 
o par. Cor: LILÁS Palpite: 47, 52, 38.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje seu lado sonhador 
brilha , ajudando quem 
precisa e  for talecendo 

amizades. No trabalho, valorize suas 
parcerias, mas cuidado com distrações. 
No amor, encontros com amigos podem 
ser divertidos, e atenção redobrada ao 
fofocar sobre seu crush. Aproveite o dia! 
Cor: PRETO Palpite: 45, 27, 54.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje os relacionamentos 
estão favorecidos, mas evite 
brigas e mantenha o bom 

humor para evitar tensões. No trabalho, 
a parceria é a melhor escolha. No amor, 
a noite de Lua Nova promete conexão 
mais profunda e novas possibilidades. 
Aproveite o dia para sair da rotina. Cor: 
ROXO Palpite: 03, 54, 21.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, priorize o trabalho e 
mantenha a calma diante 
de possíveis contratempos 

à tarde por conta da tensão entre Vênus 
e Júpiter. Se estiver solteira, abrece nova 
paquera online ou de longe. Para o amor 
a dois, o bom humor faz toda a diferença, 
fortalecendo sua conexão. Cor: BRANCO 
Palpite: 56, 29, 38.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, o foco no trabalho é 
fundamental para concluir 
tarefas com disciplina . 

À noite, f ica mais fácil cuidar da 
saúde e abandonar maus hábitos. 
No amor, evite críticas para manter 
a harmonia, pois a fase pode trazer 
alguns desafios na relação. Aproveite 
o dia para equilibrar suas emoções. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 33, 40, 06.

LIBRA 23/09 A 22/10

Aproveite o dia para se des-
tacar no trabalho, especial-
mente quem trabalha em 

casa. Na família, boas energias favorecem 
resolver pendências e descansar. No 
amor, talvez seja o momento de reavaliar 
relacionamentos passados com calma. 
Mantenha a esperança. Cor: BRANCO 
Palpite: 50, 08, 53.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje a sorte está a seu favor, 
especialmente no final da 
tarde, com boas chances em 

jogos e apostas. Use sua criatividade no 
trabalho, mas cuidado com distrações. 
Na saúde, seu corpo precisa de atenção 
especial. Se estiver na pista, novidades no 
amor podem surgir à noite. Cor: PRATA 
Palpite: 38, 45, 27.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Seu dia fica mais leve para 
resolver tarefas e expandir 
sua rede de contatos. Cuidado 

com possíveis atritos familiares à tarde; 
converse com calma para manter a harmo-
nia. No amor, uma conversa sincera pode 
aliviar o ciúme e abrir espaço para novas 
paixões. Cor: ROSA Palpite: 42, 59, 04.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, as energias favorecem 
suas finanças, mas atenção 
às distrações no trabalho 

devido ao conflito entre Vênus e Júpiter. 
O lado prático fica fortalecido, trazendo 
boas vibrações para o lar. No amor, é 
melhor dedicar mais atenção à paixão 
do que às distrações do dia. Cor: CINZA 
Palpite: 08, 51, 44.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Cuidado com o dinheiro 
hoje, pois a tensão entre 
Vênus e Júpiter pode afetar 

suas finanças. No trabalho, seu carisma 
e confiança são a força para conquistar 
colegas e resolver tarefas. No amor, seu 
charme traz leveza, mas evite ciúmes 
excessivos para manter o bom clima. 
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 12, 30, 01.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, mantenha a cautela 
ao lidar com dinheiro e evi-
te misturar amizades com 

questões financeiras. No trabalho, foque 
na sua carreira e aja nos bastidores para 
se destacar. No amor, o relacionamento 
tende a ficar mais sério, enquanto as 
paqueras podem ficar mais complicadas. 
Cor: AMARELO Palpite: 18, 36, 27.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Em Carnavalesco Canibalesco, 
Badu reúne um conjunto expressivo 
de obras inéditas, especialmente 
criadas para o contexto expositivo, 
além de uma retomada de traba-
lhos anteriores que dialogam com 
o recorte proposto pelo artista. Em 
trânsito entre o bordado, a pintura, 
o desenho e objetos, Badu subverte 
e recria possibilidades carnavali-
zantes ao unir as práticas artísticas 
carnavalescas com técnicas tradi-
cionais da arte contemporânea.

Pinturas, bordados e outras 
“costuras” conceituais dão o tom de 
uma produção que o próprio artista 
denomina como “badulescalização” 
– uma operação estética que mistura 
devoção, festa, corpo e fabulação.

A abertura será realizada no dia 
19 de março, às 19h, e a visitação 
poderá ser feita até 25 de abril. A 
manutenção da galeria e a realiza-
ção da exposição são viabilizadas 
por meio do edital de manutenção 
de espaço do FAC – Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal e por 
meio do edital Programa Funarte de 
Apoio a Ações Continuadas 2025.

A exposição ocupa o que Badu 
descreve como “o limbo pós-folia”. 
É desse cenário de restos e remi-
niscências que nasce a matéria-
-prima da mostra: fragmentos de 
fantasias e alegorias recolhidos 
diretamente dos sambódromos do 
Anhembi (SP), Marquês de Sapucaí 
(RJ) e Sambão do Povo (ES).

Esses materiais são ressigni� -
cados em um gesto que o artista 
define como carnavalesco-cani-
balesco. “A exposição devora sua 
própria carne de carnaval para con-
tinuar sendo festa, folia, brilho... E 
assim, quem sabe, tentar inscrever 
novas possibilidades na constitui-
ção de uma história das artes fes-
tivas brasileiras”, a� rma.

A chegada a Brasília carrega 

um simbolismo especial para o 
artista. “É a primeira vez que rea-
lizo uma individual fora de Goiânia, 
e Brasília tem um gostinho interes-
sante nisso tudo. Um dos maiores 
carnavalescos de todos os tem-
pos, Joãosinho Trinta, residiu em 
Brasília no � nal da sua carreira, ali 
nos início dos anos 2000. Nesse 
sentido, estar em Brasília é estar 
ao centro do país pensando como 
criar horizontes da existência car-
navalesca dentro da arte brasileira, 
principalmente considerando todo 
o contexto sociocultural do Centro-
-Oeste, que por vezes é conserva-
dor na tratativa desse tipo de cele-
bração. Estar em Brasília é gritar 
para tentar ser escutado aos quatro 
cantos deste país. Berrando sobre 
como podemos ser festa, folia, bri-
lho e arte da melhor qualidade.”

“A itinerância do artista Badu 
integra um esforço de ampliação 
da circulação de produções artís-
ticas do Centro-Oeste. A iniciativa 
dialoga diretamente com a missão 
d’A Pilastra e da FARGO de criar 
pontes, promover intercâmbios e 
valorizar artistas da região, contri-
buindo para que suas vozes e pes-
quisas alcancem novos contextos e 
públicos” complementa a curadora. 

Carnavalesco transforma 
restos de fantasias em
arte contemporânea

 EXPOSIÇÃO

Cia. dos Cantores Líricos de Brasília 
apresenta a ópera Adriana Lecouvreur

Em homenagem ao Mês da 
Mulher, a Cia. de Canto-
res Líricos de Brasília leva 
aos palcos a ópera Adriana 

Lecouvreur, de Francesco Cilea 
(1866–1950), em uma curta tem-
porada no Distrito Federal. As 
primeiras récitas já acontece-
ram nos dias 14 e 15 de março, 
no Teatro New ton Rossi (SESC 
Ceilândia), e a montagem segue, 
agora, para o Teatro Levino de 
Alcântara, da Escola de Música 
de Brasília, nos dias 21 e 22. O 
proMeto p fi nanciaGo pelo )unGo 
de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal – FAC.

Com mais de 10 anos de 
atuação em óperas, musicais, 
concertos e montagens, num 
constante trabalho de pesquisa 
e difusão da ópera no Brasil, 
a companhia traz a público 
Adriana Lecouvrer pela pri-
meira vez. Com direção cênica 
de J ames Fensterseifer e regên-
cia do maestro Felipe Ayala, a 
montagem é grandiosa: reúne 
uma orquestra com 24 músi-
cos, solistas e coro, em uma 
produção de grande porte, com 
elenco ampliado e atmosfera de 
‘ teatro dentro do teatro’ .  

No enredo, a atriz Adriana 
Lecouvreur, interpretada pela 
soprano Renata Dourado e a 

As últimas apresentações 
ocorrem nos dias 21 
e 22 de março, com 
entrada franca, na Escola 
de Música de Brasília

Princesa de Bouillon, vivida 
por Erik a K allina disputam o 
amor do conde Maurizio da 
Saxônia, oficial brilhante e 
sedutor, encarnado pelo tenor 
Rafael Ribeiro. O confronto 
entre as duas mulheres revela 
um contraponto simbólico: de 
um lado, a artista livre, dona 
de sua voz, de sua sensibili-
dade e de sua presença em 
cena;  de outro, uma figura 
ainda profundamente vincu-
lada aos modelos tradicionais 
de poder e hierarquia social. 
A rivalidade, como convém a 
uma boa ópera, culmina em 

tragédia. Mais do que uma 
história de amor e ciúme, 
aborda luta por liberdade, 
expressão e protagonismo.

A temporada representa 
uma oportunidade para o 
público apreciar uma forma de 
expressão artística que ainda 
aparece de maneira pontual 
nos palcos da capital fede-
ral. A ópera integra diferen-
tes dimensões do espetáculo 
cênico: canto lírico, interpre-
tação dramática, música ins-
trumental, cenografi a e fi gu�
rino em uma narrativa de forte 
intensidade emocional.
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INSPIRADA EM FATOS
A ópera resgata a história da 

célebre atriz francesa do século 
X VIII Adrienne Lecouvreur. 
“Essa ópera é muito importante 
no cenário operístico, até porque 
Adriana Lecouvreur, realmente, 
existiu. Ela foi uma mulher forte 
em sua época e simboliza o poder 
feminino e a liberdade da artista 
de se expressar. Por isso faz tanto 
sentido apresentá-la no mês das 
mulheres. Como artista eu me 
sinto profundamente conectada 
a ela. Para mim, ela não é ape-
nas uma personagem do passado: 
é uma mulher absolutamente 
atual”, afi rma 5enata 'ouraGo.

Pilar do repertório verista 
italiano, a obra é marcada pela 
intensidade dramática e pela 
emoção dos personagens, alter-
nando momentos de leveza e 
comicidade, com a trupe teatral 
em cena, e passagens de maior 
densidade trágica, concentradas 
no núcleo central da protago-
nista. O espetáculo tem cerca de 
duas horas de duração, em ver-
smo aGaptaGa para maior À uiGe], 
aproximando ainda mais a expe-

riência do público. Com libreto 
de Arturo Colautti, a ópera é 
baseado na comédia de Eugè ne 
Scribe e Ernest-Wilfrid Legouvé.

ELEMENTOS DE DESTAQUE
Na construção visual do 

espeticulo, cenirio e fi gurino 
desempenham papel fundamen-
tal na ambientação e no desen-
volvimento dramático da his-
tória. O cenário, assinado por 
-ames )ensterseiIer e fi gurino 
por Stéphany Dourado dialogam 
com o universo teatral da prota-
gonista e recria a atmosfera de 
um grande teatro de época.

A encenação alterna os bas-
tidores de um antigo teatro, evo-
cando o espaço artístico onde 
Adriana constrói sua trajetória 
como atriz, e uma casa de campo. 
A mudança de ambientes reforça 
o contraste entre o mundo 
público Go palco e os conÀ itos 
íntimos dos personagens.

Embora criada no período 
romântico, a encenação trans-
porta a trama para os “anos lou-
cos” de 1920, época das chama-
das melindrosas: mulheres que 
desafiaram padrões ao adotar 
vestidos mais curtos e maior 
autonomia social. 2s fi gurinos, 
criados por..., acompanham 
essa proposta estética ao revisi-
tar os códigos visuais da época 
sem deslocar completamente a 
obra para o presente. Assim, a 
criação estabelece um diálogo 
entre passado e contempora-
neidade, reforçando a atmos-
fera histórica da montagem.

SERVIÇO

Ópera Adriana Lecrouvreur
Local: Teatro Newton Rossi (Sesc 
Ceilândia). Data: 21 e 22 de março, 
sábado e domingo, 19h.
Classi� cação indicativa: 12 anos
Sessões com acessibilidade:
libras e audiodescrição.
Entrada: franca.

Obras de Badu são uma mistura 
de devoção, festa e fabulação

As atrizes 
Renata Dourado 
e Erika Kallina 
dão vida à 
a atriz Adriana 
Lecouvreur e à 
princesa
de Bouillon
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ESPORTE  COPA DO BRASIL

Cinco partidas abriram a 
quarta fase da Copa do Bra-
sil, na terça-feira (17). Nova 
Iguaçu, São Bernardo, Sport, 
Londrina e Portuguesa joga-
ram em casa, perderam e dão 
adeus à competição.

SPORT JOGA MAL
E SE DESPEDE
O Sport está eliminado 

da Copa do Brasil. Depois de 
duas atuações fracas, mas 
com classi�cações nos pênal-
tis, diante de Desportiva Fer-
roviária e Anápolis, o Leão não 
teve a mesma competência 
nesta terça-feira (17) e �cou 
pelo caminho contra o Athletic-
-MG, na Ilha do Retiro, perante 
pouco mais de 12 mil especta-
dores. Apático, o Rubro-negro 
foi derrotado por 3x1, em duelo 
válido pela quarta fase. Com a 
vaga, os mineiros embolsaram 
R$ 2 milhões.

RICHARD BRILHA 
E VOZÃO AVANÇA
O Ceará se classi�cou para 

a quinta fase da Copa do Brasil 
ao vencer o São Bernardo, nos 
pênaltis, nesta terça-feira, no 
Estádio Primeiro de Maio. Após 
empate sem gols no tempo nor-
mal, o goleiro Richard brilhou 
com três defesas, a última em 
cobrança de Dudu Miraíma, e 
foi o herói do Vozão.

INVICTO NA TEMPORADA, 
FORTALEZA VAI À 5ª FASE
Com gol de Vitinho ainda 

no primeiro tempo, Tricolor do 
Pici venceu o Nova Iguaçu por 

1 a 0 no Estádio Luso-Brasi-
leiro e avançou para a quinta 
fase da Copa do Brasil.

PAYSANDU LEVA DOIS 
MINUTOS PARA VIRAR
 O Paysandu protagonizou 

uma virada épica na Copa do 
Brasil nesta terça-feira (17). 
Em dois minutos, o t ime 
empatou e virou o placar 
diante da Portuguesa e con-
seguiu a classificação para a 
quinta fase do torneio com a 
vitória por 3 a 2 no Estádio 
do Canindé. Agora, o clube 
espera o sorteio para conhe-
cer seu adversário. A quinta 
fase reúne os 12 times que 
se classificarem na quarta, e 
os 20 da Série A.
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Todos os mandantes que 
jogaram na terça (17) se 
despediram da competição

Brasileirão: Palmeiras recebe 
o Botafogo nesta quarta-feira

P almeiras e Botafogo se 
enfrentam às 19h (de 
Brasília) desta quarta-
-feira, no Allianz Parque, 

pela sétima rodada do Cam-
peonato Brasileiro de 2026. O 
sportv e Premiere transmitem 
o confronto.

O Palmeiras volta ao 
Allianz Parque após estrear o 
novo gramado sintético com 
vitória sobre o Mirassol, por 1 
a 0, no último domingo. Abel 
Ferreira e companhia abrem a 
rodada na segunda colocação 
do Campeonato Brasileiro, 
com 13 pontos.

EXPECTATIVAS PARA O 
DUELO DESTA QUARTA
Abel Ferreira voltou a 

reclamar do desgaste físico de 
seus atletas. Por isso, há grande 
possibilidade dele mexer bem 
no time nesta quarta.

O Verdão até conta com o 
retorno de Mauricio na última 
rodada, mas segue sem Murilo, 
em recuperação de uma entorse 
no joelho. O atacante Vitor Roque 
vive a expectativa pelo retorno, o 
que seria um grande reforço para 
Abel Ferreira, que deve manter a 
base das últimas partidas.

O Botafogo chega ao con-
fronto após duas derrotas em 
sequência, para o Barcelona 

Duelo é válido pela 7ª 
rodada da competiçao. 
Confronto será no Allianz 
Parque, a partir das 19h

O atacante Vitor Roque treinou com o grupo e deve retornar ao time titular contra o Botafogo no duelo desta quarta

de Guayaquil na Libertado-
res, e no último sábado, diante 
do Flamengo. Martín Anselmi 
tem a tarefa de tirar o clube 
carioca da zona de rebaixa-
mento. O clube inicia a rodada 
com jogos a menos, mas está 
na 17ª colocação com três 
pontos somados. Não à toa, 
o emprego do técnico Martín 
Anselmi corre sério risco, e ele 
será demitido em caso de novo 
revés nesta quarta.

O Botafogo deve contar 
com o goleiro Raul como titu-
lar nesta quarta-feira. Antes 
terceira opção, ele assumiu 
a vaga após falhas de Neto e 
Léo Linck . Anselmi não terá 
Allan e Barboza, suspensos 

nesta rodada. Medina e Ferra-
resi, reforços da janela, podem 
começar o jogo.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
PALMEIR AS: Carlos 

Miguel, K hellven, Gustavo 
Gómez, Bruno Fuchs e Pique-
rez;  Marlon Freitas, Andreas 
Pereira (Lucas Evangelista) e 
Mauricio;  Arias, Flaco López 
e Vitor Roque (Sosa). Técnico:
Abel Ferreira

BOTAFOGO: Raul;  Viti-
nho, Bastos, Ferraresi e Alex 
Telles;  Medina, Danilo e Mon-
toro;  Villalba (Artur), Matheus 
Mar tins (Tucu Correa) e 
Arthur Cabral. Técnico: Mar-
tín Anselmi

Vasco e Fluminense se encontram no Maracanã
Vasco e Fluminense se 

enfrentam nesta quarta-feira, 
às 21h30 (de Brasília), no Mara-
canã, pela sétima rodada do 
Campeonato Brasileiro. TV 
Globo e Premiere transmitem o 
clássico carioca.

O Vasco respirou no Cam-
peonato Brasileiro e deixou a 
zona de rebaixamento com a 
chegada de Renato Gaúcho. 
São dois jogos sob comando do 
novo treinador, com uma vitória 
de virada por 2 a 1 sobre o Pal-
meiras, em São J anuário;  e um 
empate por 3 a 3 com o Cruzeiro, 
fora de casa, na última rodada. A 
equipe, agora, ocupa a 15ª posi-
ção, com cinco pontos e busca 
um resultado positivo no clássico 
para seguir a escalada na tabela.

com três volantes e repita toda a 
base do time da partida em Belo 
Horizonte. O zagueiro J emmes 
e lateral Renê devem voltar ao 
time. O meia Savarino seguirá no 
setor ofensivo, já que tem feito boa 
dupla com Lucho Acosta. 

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
Vasco: Léo J ardim;  Paulo 

Henrique, Saldivia, Robert 
Renan, Cuiabano;  Hugo Moura, 
Thiago Mendes, Tchê Tchê;  
Nuno Moreira, Andrés Gómez e 
David. Técnico: Renato Gaúcho.

Fluminense: Fábio, Samuel 
X avier (Guga), J emmes, Freytes 
e Renê;  Hércules, Martinelli e 
Lucho Acosta;  Savarino, Canob-
bio e J ohn K ennedy. Técnico: 
Luis Z ubeldía.

O Fluminense reencontrou 
o caminho das vitórias e está na 
briga pelo topo da tabela de clas-
sificaomo ± p o terceiro com �� 
pontos. O duelo diante do Vasco 
marca o reencontro com o téc-
nico Renato Gaúcho, que optou 
por deixar o clube após elimina-
ção na Sul-Americana em 2025 
± =ubelGta Ioi seu substituto.

Pelo lado do Vasco, Renato 
Gaúcho terá um reforço impor-
tante no meio-campo. Thiago 
Mendes cumpriu suspensão no 
empate com o Cruzeiro, na última 
rodada, e está novamente à dispo-
sição. Em contrapartida, o treina-
dor não poderá contar com Bar-
ros, expulso no segundo tempo 
do Mineirão. A tendência, é que 
o técnico mantenha a estrutura 
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Confrontos da quarta rodada 
ocorrem de sexta (20) a segunda (23)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 São Paulo 16 6 5 1 0 10 3 7

2 Palmeiras 13 6 4 1 1 14 7 7

3 Fluminense 13 6 4 1 1 10 6 4

4 Bahia 11 5 3 2 0 6 3 3

5 Flamengo 10 5 3 1 1 9 4 5

6 Coritiba 10 6 3 1 2 8 6 2

7 Grêmio 8 6 2 2 2 10 10 0
8 Corinthians 8 6 2 2 2 6 6 0
9 Bragantino 8 6 2 2 2 5 6 -1

10 Athletico-PR 7 5 2 1 2 6 6 0
11 Vitória 7 5 2 1 2 7 8 -1
12 Chapecoense 6 5 1 3 1 9 9 0
13 Mirassol 6 5 1 3 1 8 8 0
14 Santos 6 6 1 3 2 9 11 -2
15 Vasco 5 6 1 2 3 8 10 -2
16 Atlético-MG 5 6 1 2 3 7 10 -3
17 Botafogo 3 4 1 0 3 7 9 -2
18 Remo 3 6 0 3 3 6 11 -5
19 Cruzeiro 3 6 0 3 3 7 14 -7
20 Internacional 2 6 0 2 4 3 8 -5

4ª RODADA
SEXTA (20)

21h Flamengo x Cruzeiro
(Luso-Brasileiro)

SÁBADO (21)

15h Atlético-MG x Internacional
(Gregorão)

16h Bahia x Santos
(Pituaçu)

18h Ferroviária x Grêmio
(Fonte Luminosa)

18h Mixto-MT x Botafogo
(Dutrinha)

DOMINGO (22)

17h Bragantino x Juventude
(Cícero de Souza Marques)

18h Palmeiras x Vitória
(Arena Barueri)

SEGUNDA (23)

20h Fluminense x São Paulo
(Luso-Brasileiro)

21h Corinthians x América-MG
(Néo Química Arena)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 9 3 3 0 0 9 3 6

2 Cruzeiro 7 3 2 1 0 6 2 4

3 Santos 7 3 2 1 0 6 2 4

4 Flamengo 7 3 2 1 0 6 3 3

5 Fluminense 7 3 2 1 0 4 2 2

6 São Paulo 6 3 2 0 1 4 3 1

7 Ferroviária 6 3 2 0 1 3 3 0
8 Internacional 4 3 1 1 1 4 3 1
9 Bragantino 4 3 1 1 1 5 5 0

10 Corinthians 4 3 1 1 1 5 5 0
11 Botafogo 4 3 1 1 1 4 4 0
12 Juventude 4 3 1 1 1 2 2 0
13 Bahia 3 3 1 0 2 4 6 -2
14 Vitória 1 3 0 1 2 4 6 -2
15 Atlético-MG 1 3 0 1 2 1 4 -3
16 Mixto-MT 1 3 0 1 2 2 6 -4
17 Grêmio 0 3 0 0 3 2 5 -3
18 América-MG 0 3 0 0 3 0 7 -7

7ª RODADA
QUARTA (18)

19h Palmeiras x Botafogo
(Allianz Parque)

19h Bahia x Bragantino
(Arena Fonte)

19h30 Athletico-PR x Cruzeiro
(Arena da Baixada)

20h Mirassol x Coritiba
(Maião)

20h Atlético-MG x São Paulo
(Arena MRV)

21h30 Vasco x Fluminense
(Maracanã)

21h30 Santos x Internacional
(Vila Belmiro)

QUINTA (19)

19h Grêmio x Vitória
(Arena do Grêmio)

20h Flamengo x Remo
(Maracanã)

21h30 Chapecoense x Corinthians
(Arena Condá)

4ª FASE
HOJE (18)

19h Vila Nova x Con�ança
(OBA)

20h Atlético-GO x Ponte Preta
(Antônio Accioly)

21h CRB x Figueirense
(Rei Pelé)

21h30 Jacuipense x Novorizontino
(Pituaçu)

AMANHÃ

19h30 Maringá x Goiás
(Willie Davids)

19h30 Juventude x Águia de Marabá
(Alfredo Jaconi)

20h Volta Redonda x Barra-SC
(Raulino de Oliveira)

RESULTADOS

Nova Iguaçu 0 x 1 Fortaleza

São Bernardo 0 (2) x 0 (3) Ceará

Sport 1 x 3 Athletic Club

Londrina 0 x 1 Operário-PR

Portuguesa 2 x 3 Paysandu

 BASQUETE FEMININO

Brasil perde e �ca fora do Mundial
A seleção brasileira femi-

nina, pela terceira vez seguida, 
não disputará o Mundial de 
basquete. Nesta terça-feira 
(17), as brasileiras comanda-
das pela técnica norte-ameri-
cana Pok ey Chatman foram 
superadas pelas donas da casa, 
atuais vice-campeãs mundiais, 
por 83 a 71, na última rodada 
do torneio, em Wuhan (China). 

Com o revés, o Brasil ter-
minou na quinta posição do 
Grupo A, com três derrotas 
e duas vitórias, mesmo total 
da República Tcheca, que 
foi derrotada hoje pela Bél-
gica. As tchecas levaram a a 
quarta vaga pelos critérios de 
desempate: o saldo de cestas 
convertidas.  A China se clas-
sificou em segunGo lugar Ga 
chave, liderada pela Bélgica, 
atual campeã europeia. Mali 
garantiu a terceira vaga. J á o 
Sudão do Sul, sexto colocado, 
deu adeus ao Mundial.

As brasileiras foram para o 
tudo ou nada na última rodada 
contra a China. A seleção 
poderia até avançar na com-
binação de resultados, caso o 
Sudão do Sul derrotasse Mali, 
e a República Tcheca batesse 

a Bélgica nesta terça (17). No 
entanto, ocorreu exatamente 
o contrário em ambos os due-
los, e a Amarelinha entrou em 
quadra pressionada, depen-
dendo apenas da vitória para 
selar a vaga no Mundial.

Seleção perde vaga para a República Tcheca nos critérios de desempate




